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Cultura Afro-Brasileira em Goiás 

 

 Tylor definiu cultura como “todo o comportamento aprendido, 

tudo aquilo que independe de uma transmissão genética” (1871, apud LARAIA, 

2001, p. 28). Segundo Silva (2013), a cultura afro-brasileira pode ser definida 

como um sistema simbólico que orienta as práticas sociais que tem por 

referenciais princípios ancestrais africanos. Contudo, essas práticas não são 

reproduções fiéis da África e sim adaptações que se reinventam 

constantemente, fruto do contato com outros grupos culturais. Fator esse, que 

pode ser entendido se levarmos em consideração o tráfico negreiro que, como 

afirma Louzada (2011), embarcava os africanos escravizados (capturados em 

diversas localidades) em lotes, sem considerar as distinções étnicas. Ao 

desembarcarem no Brasil, esses africanos eram classificados de acordo com o 

porto em que eram embarcados, desse modo, deslocados para um novo espaço 

social, cercados de diferentes culturas e “desprovidos das instituições sociais 

que lhes davam expressão” (2007, apud LOUZADA, 2011, p. 49), esses grupos 

carregavam consigo fragmentos de cultura que se fundiam religiões indígenas e 

o catolicismo. 

O projeto colonizador implantado na América Latina buscou uma 

“conquista espiritual” como forma de dominação, impondo a religião cristã aos 

ameríndios e posteriormente aos africanos e negando qualquer forma de 

manifestação religiosa africana e indígenas. As religiões de matriz africana foram 

associadas ao “demônio”, essa demonização foi uma forma de justificar a 

opressão e violência contra o escravo. Era uma espécie de oposição entre “as 

forças do Bem, que iam de Deus ao senhor de engenho, e as forças do Mal, que 

iam de Satã até os seus sequazes das senzalas e dos mucambos” (1989, apud 

LOUZADA, 2011, p. 72). As religiões de matriz africana ainda hoje encontram-se 

em condições de marginalidade, os terreiros na maioria das vezes são 

localizados em regiões periféricas, longe dos grandes centros, distante das 

áreas ocupadas pela classe média e média-alta e principalmente distante de 

outras religiões frequentemente intolerantes. 

Os africanos escravizados trazidos ao Brasil se originam de 

quatro tipos de civilização: as civilizações sudanesas (ioruba, daomeanos do 
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grupo gêge, grupo fantiaxanti, krumans, agni, zema timini); as civilizações 

islamizadas (peuhls, mandingas, haussa, tapa, bornu, gurunsi); as civilizações 

bantos do grupo angola-congolês (ambundas de Angola, congos ou cabindas do 

estuário do Zaira, beguela); e por fim as civilizações bantos da Contra-Costa 

(moçambiques). Estima-se que mais de 4 milhões de africanos foram trazidos 

para o Brasil entre 1550 e 1850. 

Além da condição de escravo em que o negro foi relegado, a 

abolição da escravatura no Brasil foi realizada sem levar em consideração os 

direitos e necessidades da população negra que permaneceu como a parcela 

mais empobrecida e marginalizada da população brasileira. Atualmente, 

segundo o IBGE1, cerca de 51% da população brasileira se declara como pretos 

ou pardos. 

De acordo com os dados do IPEA (2011), com relação à 

educação, emprego, renda e moradia, permanecem as desigualdades raciais e 

exclusão social na qual pretos e pardos foram submetidos, evidenciando a 

incapacidade de políticas públicas ditas universais na redução da desigualdade. 

No âmbito da cultura, ainda há uma certa distância entre as manifestações 

culturais oriundas da cultura afro brasileira e o cenário cultural de prestígio.  

Segundo o Plano Setorial para a Cultura Afro-Brasileira, mesmo com 

manifestações culturais como o carnaval e outras festas populares 

movimentarem milhões de reais, nos “espaços de prestígio” a participação dos 

artistas negros ainda é quase inexistente (MINC, 2014, p.11). 

Para tentar diminuir as desigualdades, o governo federal iniciou 

uma série de políticas públicas afirmativas, dentre elas, a adoção de cotas que 

permitem o acesso de negros nas universidades públicas. Para a cultura, 

considera-se a política de cotas um passo muito importante, pois quanto maior o 

nível de escolaridade, maior é o consumo de bens culturais. No âmbito 

educacional, temos também a implantação da Lei nº 10.639/03 que estabelece 

as Diretrizes e Bases da Educação Nacional, tornando obrigatório o ensino de 

História e Cultura Africana e Afro-brasileira na Educação Básica. 

No que diz respeito às políticas culturais, foi criada em 1988, a 

Fundação Cultural Palmares, a primeira instituição pública a executar políticas 

                                                 
1
 Dados retirados do Censo 2010 (IBGE) sobre a distribuição da população brasileira 

considerando o critério de cor/raça. 
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de ações afirmativas no âmbito do governo federal. A partir de 2003, durante o 

governo de Lula, temos a idealização do PNC (Plano Nacional de Cultura), esse, 

segundo Silva (2012), foi o primeiro planejamento a longo prazo, empreendido 

pelo poder público para a cultura no Brasil.  O PNC tem como objetivo 

estabelecer diretrizes para ação estatal, considerando como maior riqueza do 

Brasil, sua diversidade cultural. A partir dele houve um avanço nas políticas 

públicas para as culturas de origem africana. 

Uma das formas de resistência do negro contra o regime 

escravocrata era a formação dos quilombos. Os quilombos eram formados pelos 

negros que recusavam a exploração do regime e fugiam para as florestas de 

difícil acesso, formando comunidades. Após a abolição da escravatura, o 

quilombo continuou sendo, para muitos, a única forma de sobreviver em 

liberdade, uma vez, que os libertos foram jogados nas ruas sem nenhuma 

assistência como já foi dito anteriormente. 

Atualmente, os remanescentes dessas comunidades quilombolas 

têm seus direitos assegurados pela Lei nº 12.288, de 20 de julho de 2010 

(Estatuto da Igualdade Racial), suas manifestações culturais e modo de vida são 

protegidos pelo Estado. De acordo com o Ministério da Cultura (2014), 

atualmente há no Brasil 2.408 comunidades quilombolas certificadas pela FCP 

(Fundação Cultural Palmares) em 24 unidades da federação, dessas, 207 

comunidades têm título definitivo do território. 

 

No Estado de Goiás, segundo dados da SUPIR – 

Superintendência de Promoção e Igualdade Racial, existem 135 comunidades 

quilombolas reconhecidas pela FCP, distribuídas em 35 municípios. De acordo 

com dados do Plano de Cultura do Estado de Goiás (2013)2, coletados pela 

Fundação Cultural Palmares, existem os seguintes quilombos e remanescentes 

de quilombos no Estado de Goiás: 

 

Município Comunidade 

                                                 
2
 Plano de Cultura do Estado de Goiás (2013). Disponível em: 

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2013-04/plano-estadual-de-cultura-goias---versao-
preliminar-para-consulta-publica.pdf Acesso em: 27/02/2016. 

http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2013-04/plano-estadual-de-cultura-goias---versao-preliminar-para-consulta-publica.pdf
http://www.sgc.goias.gov.br/upload/arquivos/2013-04/plano-estadual-de-cultura-goias---versao-preliminar-para-consulta-publica.pdf
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Nova Roma Quilombola do Magalhães 

Cavalcante / Monte Alegre/ 

Teresina de Goiás  

Kalunga 

Silvânia Almeidas  

Mineiros Cedro 

São Luiz do Norte Porto Leucádio 

Santa Rita do Novo Destino Pombal 

Minaçu Quilombolas de Minaçu 

Cidade Ocidental Mesquita 

Cromínia Comunidade Quilombola Nossa Senhora 

Aparecida 

Posse Baco Pari 

Monte Alegre de Goiás Pelotas 

Barro Alto Fazenda Santo Antônio da Laguna 

Mineiros  Buracão 

Aparecida de Goiânia Jardim Cascata 

Campos Belos Brejão 

Campos Belos Taquarussu 

São João D'Aliança Forte 

Goianésia Tomás Cardoso 

Barro Alto Antônio Borges 

Colinas do Sul José de Coleto 

Trindade Vó Rita 

Uruaçu Urbana João Jorge Vieira 

    Fonte: Fundação Cultural Palmares - FCP/2012 
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O maior aglomerado quilombola do Brasil fica em Goiás, a 

Comunidade Kalunga que consequentemente também é a maior em extensão 

populacional com cerca de 4 mil pessoas.   

A Comunidade Kalunga está localizada nos municípios de 

Teresina, Monte Alegre e Cavalcante, situados no norte do Estado de Goiás e 

sul do Estado do Tocantins. As áreas destinadas aos Kalungas foram 

reconhecidas pelo governo do estado em 1991 e correspondem a 253.191 

hectares de terras. 

As manifestações culturais da comunidade Kalunga se 

caracterizam pelo trabalho coletivo, a maioria das festas estão ligadas à 

divindades católicas. A maioria das festas já se realizavam nas sociedades 

antigas como forma de agradecer pela colheita e condições climáticas para o 

cultivo, contudo, eram consideradas práticas pagãs que foram assimiladas pelo 

Catolicismo, nesse sentido, nas festas religiosas da Comunidade Kalunga as 

práticas de matriz africanas estão indissociáveis do catolicismo. As principais 

festas são: Festa de São João, Nossa Senhora das Neves, Nossa Senhora 

d‘Abadia, Nossa Senhora do Livramento, Nossa Senhora Aparecida, São 

Sebastião, Folia de Reis, Folia do Divino Espírito Santo e São Gonçalo, dentre 

outras. 
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Números do setor 

 

RECORTE SETORIAL
 

 

CNAE 9430 -Atividades de Associações 
de Defesa de Direitos Sociais 

Quantidade de 
Empresas ativas 
em Goiás (2014) 

Quantidade de 
pessoas empregadas 

por essa atividade 
(Regime CLT) 

TOTAL 637 TOTAL 9612 

NOROESTE 20 NOROESTE 95 

NORTE 23 NORTE 56 

CENTRO 373 CENTRO 8127 

LESTE 65 LESTE 403 

SUL 156 SUL 931 

CNAE 9493 - Atividades de Organizações 
Associativas Ligadas à Cultura e à Arte 

Quantidade de 
Empresas ativas 
em Goiás (2014) 

Quantidade de 
pessoas empregadas 
por essa atividade 
(Regime CLT) 

TOTAL 37 TOTAL 
 

NOROESTE 1 NOROESTE 
 

NORTE 1 NORTE 
 

CENTRO 22 CENTRO 
 

LESTE 5 LESTE 
 

SUL 8 SUL 
 

RECORTE OCUPACIONAL 
 

 
 

 

1130 - DIRIGENTES DE POVOS 
INDIGENAS, DE QUILOMBOLAS E 

CAICARAS 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 18 

NOROESTE - 

NORTE - 

CENTRO 18 

LESTE - 

SUL - 

3548 - TECNICOS EM TURISMO 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 397 

NOROESTE 1 

NORTE 5 

CENTRO 264 

LESTE 16 

SUL 111 

5114 - GUIAS DE TURISMO 

OCUPAÇÃO 

TOTAL 33 

NOROESTE - 

NORTE - 

CENTRO 15 

LESTE 5 

SUL 13 

 

 

Com relação ao mapeamento realizado pelo Observatório de 

Economia Criativa (OBEC-GO), relativo à cadeia produtiva de culturas Afro-
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brasileiras no Estado de Goiás, podemos perceber que é impossível mensurar a 

extensão da cadeia produtiva de Culturas Afro-Brasileiras tomando por base 

apenas dados formais da RAIS/2014, uma vez que o forma de articulação 

econômica das manifestações culturais não segue uma lógica formal de 

atividades e vínculos. As manifestações culturais desse setor, envolve um 

número de atividades relacionadas e movimenta setores como o turismo e a 

gastronomia por exemplo.  

Podemos identificar apenas uma CNAE3 no levantamento, a 9493 

- Atividades de Organizações Associativas Ligadas à Cultura e à Arte, com 37 

empresas cadastradas, destaca-se a mesorregião Centro como a mais 

numerosa. Com relação às ocupações (CBOs), temos a 1130 - Dirigentes de 

Povos Indígenas, de Quilombolas e Caiçaras, com 18 pessoas ocupadas, sendo 

as 18 na mesorregião Centro e como ocupações relacionadas que estão dentro 

da cadeia temos os profissionais de turismo nas CBOs 3548 - Técnicos em 

Turismo e 5114 - Guias de Turismo. 

Diante do mapeamento apresentado, constatamos que será 

necessária uma pesquisa mais detalhada utilizando outras metodologias e 

fontes de informações para que seja possível mensurar a dimensão econômica 

do setor, devido a característica das manifestações culturais. 
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